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Entre 81 muital puhlicaçl)(ll ' a qoe deu origem a colo. 
braçllo do primeiro cAntent\rio da morte do Marquêl de 
Pombal (Maio do 1882" 80brellai, por vArios tttnlol, o 
Perfil do famoso estadista, traçado por Cami.lo. 

Ora a aprociacAo desfavor{LVol e nllo raro sangrenta 
quo ale faz do enérgico, mas por VOZOI cruol mioi,tro 
do D. JOl6, causou, como ora de lU por, oxtraordiollria 
e pOGOII8Iima improsllLo entre 01 numeroso, admiradoros 
quo 10 preparavam para o fostejar. 

E nAo foi menor o alvorOço com que acolheram a obra 
01 que nlLo simpatizavam com a memória do Marquêl ou 
lho eram dec1aradamento hostis. 

N10 é, por i.380, de admirar que a lenda la apodera88o 
logo dali origens do Perfil. Camilo, começou a corror, 
roi pago pelol josultas ou pelos 80US afoiçoados, quo quo­
riam vor ouxovalhada por um nome famolO ons letras a 
momória de quem tanto os guerreou, e ler aniro desa­
gradA.veis aos liberais. 

E o boato, que aliAs nenbum fun4e.oto j~tificava, 
alastrou com tanta insistência, tomou tal 'X'ul , que 
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do qualquer caUS1l1 cm troca do misC'rávlIia o Ulosquinho8 
intC'rC:l50s. InteligCncia lU orcllllAria, que coo\'Cnionl&­

mt'nto dirigida seria n glórin de um para o (ê) d~lIe 
modo II. desoorn do uma literatura o do pnls n quo per· 
tonce ». 
to quo consta da litllo litogrs.fadn, da ,~iJ,nta,' ma! 

também DAo faltou q uom dissesso que o IItb~ll ttiro aioda 
atonuam. por sun conta tUI exp rcssOcs quI.' o profonor 
havia emprogado. Dovo sor outra looda , pois. dado o 
lugar cm <lu(I aquela!! palavras fornm profel"idas, Il/lO era 
fácil nltraplIssnr·lhos n gravid ade . 

Soju como fOr, n 8tb~ ta foi enviada ti Camilo por 
rnAo anónima, que n lenda também quis descobdr, Bom 
poder, contudo, passar nlóm de cODjectu rlls 10m bAlO 
sólida. 

Camilo. como nllo podia dei:mr do 80r, de84frontoll-le 
Das Nota, à Sebenta. 

Orl\, nestns, eotre I\S consid erações destinAdas a provar 
quo niuguém lhe ll3garia para oscre,'or o Perjil, pois 

Ô'lIO a ninguém podin agrada r, - u neru aOIl absolutistAs, 
nem DIlS repub licaDos , nem IIOS tem perados .II, -(lOlre 
essas consideraçOcs, digo, lia-s6 o segu inte: • Assontei 
(naquela obrn) que :l religião da dogmática infnlibilidado 
do Papa qu e decretou a extiação da Com panhia de Jesus 
DltO merecia quo a gen te se osfu lfasse e indispusosse por 
conta doia Dflm t inhn um sério dirt>ito .!I qUl'i:cnr-8e do 
Marquês do Pombal, cujas protençôGs não chegaram até 
A infalibilidade, porque o ministro, ca luniando, matando o 
o:cpu lsnndo o jesurtn a ponta· pés, er ."! menos ropreeosrveI 
que Clomenlo XIV, abo lindo ti Companhia depois de 
consultar o Esplrito Stlnlo , como se in feria da bula 
Domill//8 ac Redemptor lIo8ter. Por causa disto um ilu8-
tre cl\todnHico do Toologia escro\'ou na Oivil/zaçl!o Ca 
Mlica quo 011 oito porcobi<t o que oru bl{(dibiUdade do 
Pafla. Efoctivamonte DitO percebo: parece-mo cousa mail 



f'cil endireitar a sombra de uml!. vara torta. Nilo 1I0U 
dOI orentl'l Dalllfalibilidado dOI homens, por iuo mOlmo 
quo a nAo intendom I. 

A obriglL~flo do sostentar o quo tinba. escrito na ro· 
vista portuease e do quo continuava a ealar convencido, , 
a nocelllidado de não doixar subsisti r o equivoco (propo· 
sitado ou 010) de Camilo, tendente n identificar· mo, & 

mim, limplel estudaote do 2.' MO de 'l'eologia, com o 
ilustre catedrá.tico aposentado, Dr. Rodrigoea do Aze­
vedo, que vivia em Coimbra - oil o quo me fêz eotrar 
na (C questAO da lebonta I. 

II 

DOI episódiol que se deram duranto a contenda refo­
rirei apeMs deis - o da contostação a um dOI moas 
opúsoulos, feita pelol provas ainda olto revistas, o a ten­
tativa para me obrigar ao silêncio, recorrendo A minha 
vida particular . 

a) No manuscrito daa Eoo,úJa,. para mostrar que pelo 
facto do nlguo8 ellcritorell chamarem bula a om breve, 
nem pOI· isso nste di\}!oma mudava de natureza, aprelon­
lava ou êato argumento analógico: «So algunl jurilcon­
SUltOI o 'historiadores, por exomplo, 116 lembranem de 
chamar lei a um decreto, Osto doixnrin de o ser e palIa­
ria a lor lei? n, Oepoil!, na revieAo daI prOVAI, eliminei 
OltU pRlavraill l nAo porquo o argumento fOsse deltituldo 
de fOrça, mas para ovita r 16 me respondelse que, Assim 
como havia decretos com fOrça de lei, também ao podiam 
admitir hreves com fOrça de bulul!. 

Qual nAo foi o ruEm espanto, quando Dl\ Segunda carga 
foi reproduzido aquelo l\fgumen to, com uma refutaçlto, 
<lue ultrapRssRva tudo quanto eu podia imaginar? 

Eis o quo diz Camilo: ,Esta inépcia é coutrarrodu­
cento. HA decTeto6 com fOl'ça d~ lei... Decreto e ldi sn.o 
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sinónimos: qualquer dicionArio lho eOBiDIl. O argumonto 
pareco que fui ou qu{'m lho aprcsCJltou, para domOOlltrar 
que bula 6 brecf 11:'1.0 donomillncOoB do Ul~sruO documento 
lia l('g i sI8~ito ca06nica t. 

E,cre\' . logo no editor, o ChBrdron do POrto, n expro· 
brnr·lho II iocorrocl:llo qllo t inha praticado, mandando no 
Camilo as provas quo ou nom 8<'quor ainda tinha revilto, 
e dando· lhe auiro oCAsillo para ir preparando a resposta, 
ant"! de sor publicado o meo folheto. 

A esta cnrtn, quo oRo obteve rospoiS!a, 80 refore Ca­
milo, escre\'ondo no Cunrdrun: f Meu prezado nmigo. 
Conformo-me com n sua proposta quanto no pr~o da 
Carga tercei,.a. E aca.bemos com n 801l010nta questllo. 
Do\"e Inr recebido tl carta ater radora do Rodrigues, de 
quem principio n tor pena. (Cardoso Marta, Cart~ de 
Camilo, I, 79). 

Ya minha resposta à Segunda carga, publicada em 
Coimbra, estranhei o facto de so refutar um argumento 
qne nAo vinba nas Et'a8ú:a" ao que Camilo ff'plicoD: 
• Escr6\'ou unUlS usneiras agigantadas no seu penúltimo 
folbeto (era a d,'ferença entre lei e decreto) . Eu cosnal· 
meDte as vi im pressas no balcão do <.'ditor; tomoi nota 
do108, porel uO oram lll onstrnoSllS, De pois oxpungiu·as 
nas provas; mns ou conservo·as improssas, como cudo· 
sidado que S6 pllrderia ati rada li. canastra da tipografia, 
E ele com um descaro exemplar escreve : O sr. C. 
C. B. refuta o que nllo ostÁ escrito no meo folheto I O 
que significa isto, sr. C. ? ( Significa que o sr. Rodrigues, 
se th'eue mais juizo, ca lava-se. A uma tAo arrogante 
pregunta e infamadors. dn minha dignidado do contt'odor, 
eu devo responder· lho quo tenho aqui improssas o sub­
scritas por V. as desmedidas asneiras que enjeitou vinte 
o quat ro hora! depois quo as dOIl II IlIz . Escuso di1.er,Ule 
CJue não tive <,o ragem nom \'agur do o lar. porquo !lioda 
agora dOJloia da petulante intorroga~iLoJ abri lIS págitlBS 
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do s u opúsculo. e o tivl)ss lido, com certeza nao pra· 
ticaria a oxtraordiná.da irr gularidade de rofutar um 
di parato quo V. retirara. da circulação. Nlto tem porque 
argUir O cavalheirismo do sr. hardron. Eu faculto ao 
m u pr zado editor a lib rdlldo d mostrar os meus ma­
nuscritos a quom os quiser analisar antos de entrarem 
no prelo». 

I bre éste assunto foi-me mostrada n§.o há muito, com 
o dir ito de usar d la, uma carta do sr. MoI' in\ da osta, 
livreiro portuens , da qual transcrovo os seguin tes passos: 
~ Eu, na ocasião, contando a idade de treze anos, era 
ompregado do falecido editor Chardron.. Chardron .. 
era incapaz de trair a confiant;a que os oscritores néle 
d positavam. O que se deu em v rdade foi o seguinte: 
sses folhetos e outras obras eram impressas na tipografia 

Alexandr da Fonseca Vasconcelos, da rua do Mofnho 
de V nto, desta cidade. Eu, rapaz, era. qllási sempre o 
encarregado de ir à tipografia levar originais e trazer 
provas i suced que em uma ocasião que trazia as pro­
vas do folheto do Dr. J. M. Rodrigues, encQntrava-se 
Camilo no estab locimento de Chardron. Eu entreguei as 
provas ao Chardron, mas Camilo, arguto e fino, quis 
sab r de qu se tratava e d pois de porfiosos esforços 
conseguiu ver de que se tratava. Sentou-se ràpidameute 
a uma oscrevaninha, pegou num caderno de papel almaço, 
e dali por nma hora, se tanto , era eu novamente encarre­
gado de ír à tipografia levar o original da resposta de 
Oamilo. Esta é que é a expressão da verdade dos factos, 
qne me apresso a tran mitir-Ihe para rehabilitat;110 da 
memória do grande editor que foi Ernesto Chardron 71. 

Em presença desta carta, o que presumo e passou foi 
o seguinte: Camilo, facultadas que lhe foram as provas 
- e foram-no manif stamente pelo dono do estabel ci­
mento, que pouco depois desabafou o seu mau humor nas 
orelhas do caixeiro, por trazer as provas à vista -, Ca-
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milo, que provA" lment obtove as provas com o pro­
te to de qu 86 1\ queria 1 r, tomou nota daquilo a que 
hayia de r sponder e creveu logo algum original, que 
suponho ter ido o da§ páginas 11 12 part da 13 da 

egr.mda caI'ga, que necessitava consulta de livros 
seria e viado dopoi , . 

Ma o que também é c rto é que êl screveu (e o 
Chardron ditou) q u tinha em seu poder as provas das 
Evasivas que 6 abrira a fôlhas de tas, quando leu as 
pr auntas.que lhe fiz no meu terceiro folheto, isto é, quo 
redigiu a egunda carga pela provas, que eu ainda nAo 
tinha r visto, E q uem percorrer ês e folheto, imediata­
mente se conv nc rá. d que êle nã{) pod.ia ter sido todo 
scrito nas ror un tft.ncias indicadas na ca.rta do sr, Mo­

reira da Costa, 
b) Depois de publicado o meu terceiro opúsculo, che­

gou-me aos ouvidos que a respo ta. de Camilo saYria com 
o sub·titulo: Leitura para homens, Não sei mesmo se isto 
foi noticiado em algum jornal. O que é certo é qne mo 
disseram. 

Encolhi os ombros n110 liguei importância ao boato; 
que supus ser inv nção de qualquer amigo de Camilo ou 
ter sido lançado ao acaso, a ver se eu me atemorizava e 
punha ponto na. polémica. 

alu a carga terceira sem o sub-tltulo e nunca mais me 
lembrei do incidente. 

Ora há un dois para três anos o Dr. Agostinho For­
tes, meu prezado coI ga da Faculdade de Letras, con­
tou-me que o Camilo escrevera a uma pessoa que ent110 
vivia m Braga, a pedir· lhe averiguasse da minha vida 
particular naqu la cidade. E acrescentou que soube isto 
directamente da pessoa a quem Camilo se dirigira. 

Relacionei logo êste desejo de saber da minha vida 
com factos anormais que, pouco depois da minha ida 
para Coimbra (1878), se deram em Braga, num colégio 



em quo eu tinha sido professor, factos em que se achava 
onvolvido um nomo um pouco parecido com o meu. 

E compreendi também onUlo o sentido destas pala­
vras da Segunda carga, pág. 33: II 1tle é tipo muito de 
molde para explorações realísticas». 

Talvez o colocasse na falsa pista a mesma pessoa que 
com a mesma verdade lhe disse que eu era de Monçl1o. 

D Coimbra também lhe d ram logo noticia da carta 
que en tinha escrito ou ia escrever ao Cbardrom. É o 
que se infere da carta acima transcrita. E d la se colige 
também que o editor foi logo prevenido. 

III 

o famoso polemista queria ser o último a falar, pois 
sabia muito bem que, para a grande maioria do nosso 
público, era êsse o critério definitivo da vitória. 

Mas como lhe devia também ter constado que eu não 
ostava resolvido a abandonar o campo t e que procuraria 
tirar todo o partido do que se passara com as provas, 
Camilo abriu a Cal·.Qa ter'ceira por estas palavras: «Quando 
o sr. José Maria Rodrigues, mordido na sua consciência 
de escritor católico, entender que os seus e meus leitores, 
mais ou menos pios, est110 suficientemente cloroformi. 
zados com os nossos folhetos, aj ade-me a praticar ao obra 
cristã e honesta de os livrarmos das nossas amendoadas. 
Bem vê. V. e o sr. Dr. Calisto e eu já não fazemos com 
6 tostões e 30 réis, salvo êrro, o dosfalque em que temos 
capitado - ia dizer decapitado - 08 nossos compatriotas". 

E senti-me efectivamente mordido na minha consciên­
cia de escritor católico com nma página da Carga terceira, 
cheia de blasfémias e de sarcasmos contra a religião. 

1 «Tal é o teólogo que eu tenho dI! aturar por longo tempo" -
assim terminava a Segunda carga. 
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Bem sabia Camilo quo isto me constituía na obriga­
ção de roe roro tAr ao silêncio, parn. lh nito dar ons jo 
a que prosseguisse, como de-corto prosseguiria, no ca­
minho enc tado. 

E as im acabou a « qu~stlto da sebenta», 
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